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APRESENTAÇÃO

Os Cuidados Paliativos consistem na assistência promovida por uma equipe 
multidisciplinar, diante ao risco a vida por uma doença, com o objetivo de melhorar a 
qualidade de vida do paciente e de seus familiares, através da prevenção e alívio do 
sofrimento e de ações relacionadas a dor e demais sintomas físicos, psicológicos, 
sociais e espirituais.

Trata-se de um tema abrangente, contemporâneo e presente na atuação dos 
profissionais da área da saúde em todos os níveis de atenção, onde a discussão 
constante sobre Cuidados Paliativos possibilita a produção de conhecimento.

O livro “Cuidados Paliativos: Procedimentos para as Melhores Práticas 2” 
é uma coletânea de interessantes estudos científicos atuais voltados para essa 
temática abrangendo trabalhos inéditos em diversas vertentes, incluindo não apenas 
pesquisas com idosos, mas também com adultos e crianças. 

A obra é o resultado do trabalho e dedicação de cada um dos autores dos 
capítulos que o compõem. A Atena Editora, através dessa obra, tem como objetivo 
apresentar os resultados de pesquisas recentes sobre cuidados paliativos e assim 
difundir o conhecimento científico.

Desta forma, faço um convite para a leitura desse trabalho com o intuito de 
promover o conhecimento e despertar o interesse por um tema presente em nossa 
atuação profissional, mas ainda pouco debatido por todos nós.

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: Ao longo da vida, medo e ansiedade 
frente a morte parecem estar presentes, 
possivelmente se tornando mais acirrada com 
o envelhecimento. Este estudo teve como 
objetivo identificar como idosos lidam com 
a morte, através de um inventário composto 
por 20 questões estilo likert, chamado de 
“Inventário de Ansiedade Frente a Morte (DAI- 

adaptação e tradução de Sábado, 2016) “, do 
qual vinte e quatro idosos responderam. Dos 
idosos que participaram da pesquisa, (50%) 
apresentou baixo nível de medo e ansiedade 
frente a morte, (41,6%) apresentaram nível 
moderado e a minoria (8,4%) dos participantes 
apresentaram alto nível de medo e ansiedade 
frente a morte. Conclui-se que idosos, em sua 
maioria, demonstraram baixo nível medo e 
ansiedade frente a morte.
PALAVRAS-CHAVE: Medo, ansiedade, morte, 
idosos, luto, envelhecimento.

 FEAR AND ANXIETY BEFORE DEATH IN 

ELDERLY

ABSTRACT: Throughout life, fear and anxiety in 
the face of death seem to be present, possibly 
becoming more severe with aging. This study 
aimed to identify how the elderly deal with 
death through an inventory composed of 20 
likert-style questions, called “Anxiety Inventory 
Facing Death (DAI- adaptation and translation 
of Saturday, 2016) “, from which twenty-four 
seniors responded. Of the 24 elderly people who 
participated in the survey, (50%) had a low level 
of fear and anxiety in the face of death, (41.6%) 
had a moderate level and the minority (8.4%) 
of the participants had a high level of fear. and 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=20DE8485C3C4A86C558A4940BB8CC24A
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anxiety in the face of death. It is concluded that the majority of elderly people showed 
a low level of fear and anxiety in the face of death.
KEYWORDS: Fear, anxiety, death, elderly, mourning, aging.

INTRODUÇÃO

A morte é um fato universal, que consiste no término da vida. No mundo atual, 
em todas as culturas e, em particular, no Ocidente, o ser humano lida muito mal com 
a morte. Ao longo do ciclo vital, medo e ansiedade frente ao morrer parecem estar 
presentes. Acredita-se que, no envelhecimento, este medo se torne mais acirrado.

O homem, desde o início de sua vida, está sujeito a morrer (Frumi e Celich, 
2006). Deste modo, segundo Kubler-Ross (1992), na sociedade, a morte acaba por 
ser imaginada como um fato amedrontador, assim acaba por ocorrer um esquiva e/
ou a desconsideração da morte, ou seja, o homem acaba por negá-la (Carmo et al, 
2012).

Sendo a morte uma dimensão integrante da vida, o viver plenamente implica 
na aceitação e o convívio com ela, muito embora o ser humano crie dispositivos de 
segurança, negando, assim, essa realidade (Frumi e Celich. 2006).

De acordo com Kovács (1992), a morte faz parte do ciclo vital e do 
desenvolvimento humano, se fazendo presente desde as primeiras experiências 
em vida, em contraposição, a mesma é, em princípio, um fator do qual não temos 
consciência e, por esse motivo, o ser humano busca meios de explicá-la, por 
exemplo a religião. Destaca-se que, o indivíduo oculta a morte de diversas maneiras, 
principalmente pelos mecanismos de defesa: negação, repressão, intelectualização 
e deslocamento.

Ressalta-se o desejo pela imortalidade presente no ser humano, que por sua 
vez, tem sua origem na adolescência, fase onde a morte é mais concreta, a partir 
das experiências vividas. Em contraposição, o mesmo justifica essas perdas por 
inabilidade e imperícia, concluindo que o verdadeiro herói da história é ele próprio, 
que não irá morrer. 

Segundo Kovács (2003), várias das notícias comunicadas pela TV tem o objetivo 
de chocar sem o comprometimento das pessoas com a ideia de que a vida deve 
continuar banalizando a morte, trazendo cenas e imagens de dor, perda e sofrimento 
sem possibilitar um tempo para uma análise da situação, trazendo logo em seguida 
comerciais e assuntos mais complacentes. Esta mensagem é transmitida também 
em certos filmes, que trazem a minuciosidade da violência em cenas prolongadas 
e repetidas, ocultando o real significado da morte. Diferentemente da duração dos 
noticiários da TV, que utilizam a justificativa do tempo para este acontecimento.

De Acordo com Fulton e Owen (1987/1988), pode haver um abalo na ideia 
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de imortalidade quando se vê tantas mortes e tão próximas, provocando sensação 
de desespero (Kovacs, 1992). Para evitar o sentimento de extinção existencial, 
criam-se personagens que trazem uma ideia de imortalidade, como por exemplo, 
James Bond, que sempre desafia a morte enfrentando a destruição (Kovacs, 1992). 
Ressalta-se que, a referida afirmação reproduz bem a contradição: a busca da 
imortalidade e a presença constante da morte na vida e nos meios de comunicação. 
Como se vê, este é um tema importante de estudo da Tanatologia nos dias atuais 
(Kovacs, 1992).

A velhice, por sua vez, é a fase que há mais perdas, como a perda do papel 
social, ruptura de laços sociais, perda da autonomia, ocasionada pela dependência 
fisiológica e psicológica (figueiredo et al. 2014 e Kovács. 1992). 

O medo é a resposta psicológica mais comum diante da morte, atingindo 
universalmente todos os seres humanos. Nenhum ser humano está livre do medo 
da morte, e todos os medos que temos estão, de alguma forma, relacionados 
a mesma (Feifel e Nagy. 1981, apud Kovács. 1992). Ressalta-se que o medo e 
ansiedade são distintas, sendo a ansiedade associada a um sentimento difuso e o 
medo ligado a uma causa específica. Mas, no caso da morte, ambas “andam” lado 
a lado, afirmação corroborada por Kovács. (1992).

Após a revolução industrial, com a expansão do capitalismo, a visão da morte 
passa por uma mudança, antes vista como um fator normal, que faz parte da 
existência humana, passa a ser vista como sinônimo de fracasso e improdutividade, 
essa idéia perdura até os dias atuais. (Bittencourt. 2017) 

Com o avanço da medicina, seguido da reforma higienista, a expectativa de 
vida passa a aumentar cada vez mais e a morte, por sua vez, encontra-se cada vez 
mais distante do indivíduo, tanto no âmbito temporal, quanto no físico, visto que, 
o local onde os mortos eram depositados passou por mudanças, das quais visam 
afastar os mesmos. (Bittencourt. 2017)

Porto, Roecker e Salvagioni (2013) ressaltam que, atualmente as mortes 
ocorrem nos hospitais, e não mais nas casas com suas famílias, deste modo a 
pessoa passa a ser acompanhada por profissionais de saúde. podendo-se observar 
um certo afastamento e inacessibilidade frente à morte por parte da sociedade. 
(Porto, Roecker e Salvagioni, 2013). 

Acredita-se que, atualmente, com o crescente distanciamento da morte, as 
pessoas tendem a ter dificuldades a lidar com ela, muitas vezes negando a mesma, 
fator que pode estar a se intensifica ao decorrer do envelhecimento humano.
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METODOLOGIA

Neste artigo foi realizada uma revisão bibliográfica de artigos científicos da 
base de dados “Periódicos CAPS “, “Google Acadêmico” e da literatura disponível. 
Foi coletada uma amostra de 24 participantes, com idades que variam entre 60 á 
84 anos.

Os dados empíricos foram coletados a partir de uma pesquisa quantitativa, 
através da interface online Google Forms, utilizando o teste “Inventário de Ansiedade 
Frente a Morte (DAI- adaptação e tradução de Sábado, 2016)”.

O DAI é um inventário composto por vinte alternativas, com respostas do tipo 
Likert, sendo que cada questão pode variar de 01 á 05 pontos.  O inventário será 
precedido por um levantamento de dados sociodemográfico. Para a análise de 
dados foi utilizado o programa Microsoft Excel.

RESULTADOS/ DISCUSSÃO

Foram analisados 24 idosos, entre 60 e 84 anos. A maioria (75%) eram mulheres 
e a minoria (25%) eram homens. A partir da discrepância entre as variantes, não foi 
possível calcular estatisticamente diferenças entre os gêneros quanto ao medo e 
ansiedade frente a morte.

Dos 24 idosos que participaram da pesquisa, a metade da amostra (50%) 
apresentou baixo nível de medo e ansiedade frente a morte, sendo que a maioria 
(41,6%) apresentaram nível moderado e a minoria (8,4%) dos participantes 
apresentaram alto nível de medo e ansiedade frente a morte. 

Segundo Cocentino e Viana (2011), a velhice pode ser entendida também como 
uma fase do desenvolvimento humano em que a ideação da própria morte costuma 
se aproximar do sujeito que envelhece e ganhar nitidez, uma vez que o sujeito 
vivencia as perdas relacionadas ao processo de envelhecimento e as mudanças 
igualmente vivenciadas no corpo com o avançar da idade, o processo de luto é 
comumente experimentado. Assim, o fantasma da infinitude parece desvanecer e a 
morte se aproxima do sujeito que envelhece (Mucida, 2011).

Os idosos costumam ter experimentado maior contato com pessoas que já 
morreram do que os mais jovens, por esta razão aparentam uma melhor percepção 
da própria morte. A morte é vivida simbolicamente nas perdas que são vividas ao 
longo do envelhecimento. O trabalho de luto é uma consequência da morte simbólica 
vivenciada nas perdas do envelhecimento. (Cocentino e Viana, 2011).

Carmo et al. (2012) afirma que, de acordo com Merlotti, Casara e Cortelletti 
(2004), a situação de analfabetismo ou de semi alfabetizado compromete o nível 
de entendimento das pessoas. Além disso, a escolaridade dos participantes mostra 
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que, no passado, estudar era privilégio de poucos. A partir da coleta de dados, 
a maioria (83,2%) tem escolaridade igual ou superior ao ensino médio completo, 
demonstrando uma razão pelo qual esse grupo evidência baixo nível (50%) e nível 
moderado (50%) de medo e ansiedade frente a morte.

A partir dos dados coletados, foi constatado que, os idosos com religião 
apresentaram, em sua maioria nível baixo (42,8%), e moderado (47,6%) frente a 
morte. Em contraposição, não foi possível comparar os referidos resultados com os 
idosos sem religião, devido a discrepância do número de participantes presentes na 
pesquisa. De acordo com a literatura, o idoso procura auxílio nas espiritualidades, 
pois as mesmas possibilitam a compreensão e a significação de sua morte, 
visualizando a morte como uma passagem para uma imortalidade da alma, deste 
modo, provendo um significado a vida. (Frumi e Celich, 2006; Cocentino e Viana, 
2011; e Carmo et al. 2012.)

Freud (1926) entende como religião o sistema de doutrinas e promessas que 
se propõe a explicar de forma invejável os fenômenos enigmáticos do mundo. A 
religião, segundo o autor, assegura uma Providência que olhará pela vida dos 
homens, compensando-lhes pelas frustrações vividas em uma existência futura. 
Diante disso, constatamos uma forte associação da morte com a religião, observável 
em diferentes culturas. (Cocentino e Viana, 2011)

A partir da coleta de dados, foi constatado que, entre os divorciados, a metade 
(50%) possuíram nível elevado de medo frente à morte, sendo o estado civil com 
maior nível de medo e ansiedade frente a morte. Entre os casados, a maioria (60%) 
possuíam baixo nível de medo frente a morte, não havendo ligação entre os dados 
encontrados com a literatura pesquisada.
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